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La  lihertè est une endume qui userà tous les 
murteauíc, 

QUARTA FEIRA II DE JULHO. 

1 

ASSEMELHA  GEHAL. 

GAMARA »os DEPUTADOS. 

Bería a sessão do dia o de Juidiòj 
leo o Sr. Secretario Maia vários oííicios , 
e entre elies um do Ministro da Justiça 
rémettendo um outro iníonnado pelo Pre- 
sidente da' Provincia de S. Patdo sobre 
tini novo imposto pedido peia Câmara de 
Iguape^ pai-a concluir a Matriz. Foi re- 
anetíido   á  Secretaria. 

O Sr. Guniia Barboza por parte da 
Commissão de instrueçãó pública oíFere- 
ceo um projecto de Lei sobre a criação 
de escoias íio i.0 grão ou P(d<iyoyi<i.s ^ que 
foi mandado imprimir, depois de julgado 
objecto  de   deliberação. 

Entmu-se então na i.a parte da or- 
dem do dia, que era a discussão do pro- 
jocto de Lei sobre os abusos da liberda- 

e entre outras emendas 
V meza o Sr. 

Calmou vários addiumentos que teíidiâo 
a se áecreíarcm penas particiüares contra 
os que publicassem calumüias e injurias 
contra as Pessoas dos Soberanos , Ciiefes 
dos Governos Extrangeiros? e contra seos 
ÍEiiibaixadores e Plenipotenciarios. 

©s  Sr.£ Odorico e Custodio Dias de- 

dn  da imprensa 
que   se oííerecêrão, enviou 

clarárão-se contra estes additamentos; ma» 
o Sr. Cruz Ferreira sustentõu-os, desen- 
volvendo qual era o espirito d'elies; e se- 
guindo-se a fallar o illustre autor dos mes- 
mos , procurou elucidar a questão , quel- 
sando-se por fim de que - se-procurasse 
atacar uma doutrina ou opinião emiítida, 
pondo-Uie o fenete de inconstitucionali- 
dade, sem que «'examinasse primeiro a 
matéria. O Sr. May declarou que esta- 
va pelos artigos additivos, mas que era 
de parecer que houvesse perfeita recipro- 
cidade , prácticahdo-se a este respeito no 
Erázil o mesmo que em cada uma das 
outras JNações. Fallárão mais alguns Sr.s 

Deputados , e julgando-se discutida a ma- 
téria , não forão approvados os addita- 
mentos. 

Leo então o Sr. Yasconcellos um pa- 
recer da Commissão de Constituição sobre 
a proposta de Lei para uma nova organi- 
zação de Brigada d'Aríilberia da Mari- 
nba, em que a Commissaõ entendia , que 
a pezar de naõ ter ella sido feita com 
as devidas formalidades , pois que o Mi- 
nistro da Marinlia naõ viera pessoalmen- 
te , devia comtudo ser ácceita 5l e remet- 
íida á competente Commissaõ, Foi ap- 
provado. 

Entrou em discussão o projecto de 
Lei sobre a arremataçaõ de uma io.a par- 
te das  renda» da Alíküdega-j  « de] 

/ 
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T^W 
íusMiuias obseiTaçües,  ven< -se -que '>as- 

1   * Govv^mo  íI ínanlíá 
À-   ^.

;L
 ü:iLa ITOV  blwectD   autorizar o 

laksr  no  reíitÜRisnto   do snbsifiio   uiíera- 
rio , .para o  pao^ii^tMito dos  üvilenátios (Tos 

s^f;se  a 2.a cíiscussãõi ^..^ trõvenio  a maiiaar   su[-,p!.-u- pno proatJGlo 
Na sessão  de   11   drí Junliq ,  íi^ião o    <!as    reiiílas   geraes <k:s   ProYÍiíCias o   que 

exnediskte ,  íez  o  Sr.   Odorico tuna iruli 
cacao ,   Bropouao   qug   se petusse   fio  üo 
vorno a copia da.Portaria ou Ordens , por .Proiesííores da i..íl,s letíras e (.;THTiría-aticí 
Ottáe—moderiiamente na Alfândega do liio L;iLÍ:ia , (|a<i_est-iverciii ciu cíieci^Yo Cjier- 
ss   remeítem  ao F:'ouio'.or   dos Jurados as    ciclo. 

ÁirdrKís forfio approYadas c reuietíidás 
á   Can);ira  dus   Sr.5   Senadores. 

i^Ciao-se   ni:-;i3   fii^uiis   pareccres    da 
p;;is  reIatÍYí)3 á. Província do Ilio Graede,     Comiiiissão  Aiixiliar   de   Fazenda que  io- 
ííiie   se hariaõ esilfraij "do'Ministro do Im-    rão   apprbvuoos.   ' 
J>í

,
í'ÍO   ein  ofíicio   de  3   de Julho  do a uno 

listas dos livros , eme. se tícspacliaG. Poi 
apn-rovada. O Sr. Xavier Ferreira repre- 
sentou- nao haverem ainda cneqaao os pa- 

passado ,    e  por   isso   requeria  se instasse 
Coiiiiimiiii-seJiá. 

pela  r&messa.     il.ssun si resoiveo. 
in j"-o--se   eutao  uni   projecto í ei cio 

Sr.  Deos e Silva,  crue íicou para  2.a iei- 
si\ tura. 

,  ,        -  Pàssou-^ss   á ordem do dia i  çíiia   i.a 

parle   era a.discnssao  do pa :er da Çoni- 

GAZETA   do  BRAZJl 

O Dialío nao é iam feio como se pino piü inissão  do Blarinlia e Guerra , addiado do 
dia   8  sobre a intelligeneia dá Lei do inon- ia.   O nusso Gazeteiro e,seos adjaucíos uíso 
to,pio-, e-teiidy íallado sobre a raa^eria vá- são tain máos , COKíO se pensa-. PorexeinpJo: 
JíOS Sr."  Deputa tios ,   venceo-se    que   não veui na'GaKcU.íiüm .'iriigo (que fcraascrevenios 
se- devia   dar   ao Ministro   da   Marinha a cm  o .p a;* do íarüJ ) coníia os uL 
resposta crne pronunlia a Cosfimissão:i mas    cia .Bahia.   Verdade é, que i 
sim mí.e   se  tomass»   uma resolução sòbrt 

,nao res- 
i o/O.Q;O ,  crue o   í.SCí ;níor-cxííiiuuia   vo- 

o objecío ,  com a declararão de  qi:e a Lei milàr/contra   ab,;uns   íS
OS  Sr.s Deputados, 

nao favorecia á SuppSiea\ite. 'Cinasr tuiiiuoes *llie   dí':::acr;uião:   uias   cuc 
Entrando-se   na   2.'1 parle   da   ordem importa?  sempre é íaliar   contra os  ntsohi- 

■KM  dia,  discudrão-se   c approvarão-sé  ío- íú-tós j e «çí-í-JA-, o. isio é seiripre IJQJU. Quan*- 
dos os artigos que  formavão   o Ti!:.   ;-í.

0
!;;!, cio   ellc   íaila   da  Greç-ia ,    isso   então   vai 

.Lei soi)re  03   abusos   da liberdade   da im- longç:  é  Uiu liberal ardente, é tãn verda- 
prenSa 

A 
deiro axnjgo cia iiumanitiáde , advogo nuo a 

.a parte da ordem, do dia tinba caiisa da J.bcrdade. Faz-nos igre.lirar dtmi 
por oijjocto a o.!i discussão do projecí.o de escripíor do ilio de Janeiro (■suiiece (pie 
Lé^, que antoriza o Governo a abonar ás era a Esírclia, más pno nonie não })«- 
■viuvas  e 'drpbãas tios Oííieiaes MiliLares  a    ca)   Oí;::   cscrevej.ulo    em   tempo   fíire   uío 
metade   do  soldo 'de   seos maridos e pães,    lürvia , mau  sonsbras de'bi^erdade da im- 
eoaclirida a ffuai ,  venceo-se que a Cama-    prensa, cpaandkrialiava do iiraz.il, era Cur- 
3'a sanccfonava o projecto com ZT, emendas,     cauda a úíetí; 

O  Sr.   i.c  S-ícretario   'Ida ia ,  porra; 
'*'.;"'' mas  em.  meanco na 

íiospanna,   erao so   deciai/iiacoes eordra cs 
te da Connvdssão da retlacção das i^eis, pas-    Apostólicos.;   erão  sé pinciuras   do deplo- 

rável   estado  a   cjae    ge   vai   reduzido    em sou   a   ier   as auas seguintes resoim 
...    1. 

üesolye: so voa;:; para cm 
Art.   único.   Nos  lógares ,   onde    ba    se  d' ao pé   de   si os   períidos   conselbci- 

.a  A.   Assembléa   Geral   Lesislirtiva    paiz   tam  favorecido paia ííatureza ;  eião 
■ ■•-•■*',     '\        r"     (>      /'■,»* v .-'  1  , .-. liaiit.i.ii)    , ,     a. jnnixLi" 

,',    ' V A- ,,''.*• r., nd^ín vim so   .Laijeiíiao, e   nos   JUíZOS,  onde  na    ros,   qne  o   redeavao, 
um só Escrivão , nern as Ordenações, nem 
as Jüens siifDSíffUímtes  oroeuao a-tissíribui- 

mas nao esoistota uazeía cío jjrazu 
tom outras coisas'boas, e tam .boas, cpie 

p^nas portanto, que as dietas í)r- nos iaz crer cpie é algum liberal disfarça- 
de nações c .Leis impõe, não dizem respei- do, cpie não iujgassdo seguro apparecc^ 
to aos reíeridos.logares e juízos , nem são tal qaal com o receio de íiití!r"as ■ íurcas, 
iiullós os íeilos assim processados. Cama- deportações, e outras briacadeiras seme- 
ra  dos   Deputados &s,_ ibíünies, promova surdaiíicníe a causa Cons- 



;\- ^-'"ncWllic tiraa fraca  opposi-    lizj sèiíau com o regimeh Constitucional^ 
:;ó rrti^Htt)   httsfé   pè-m F.^hrcül.íi:  a Mas solíretudo   o   qi;e   mais  uos AíS 

e a   iiKüira 'dds    CoiVsíÍLU(;i..)nncs.     clcsconria^.VjJ) Sr.  Gazeíciro è o cksperçi- 
rsto  sao  cr.iiicctíirí 

ou 
vsígsa ;   ha da-    cio, que IW do seo tempo , tias  suas lu 

i.:.3 uu J.I,. ;:.;.:,  J; uv.i,i'ia   para  ai-íau ^r^ , c   t.o naiiel CJü tme niípnme as sn»s 
■         :;;;3.   i'. 3r!>ao,   a que Vem a   cor- (iéçiaiDaçues.     Pov exemplo ;    casla qmtsi 

, vicia  t-ü—Amigo (!;.> bonseqtieníe IOíIü  d JM.0 7 eiu reíulax mui sèviamente- 
;,;"iU.a cm o .•';." ^.', f   be o plaxío   cio o que publicamos eím o nosso IN.

0
 10 ácçr- 

v;.iZíH'n;'c) do .áiraZil, segundo Cüe uos quer ca da  votação   nos C^.EOS., de que   falia, o 
ia/,;1!' .. 'or ^_e aesacreaitar^ Gorsj-ao Bqu^seu*—ait.. 61  da Constituição. .E peiisará o Sr. 

, cia Gazela,  ou o seo GoiTespondiente-, que treinv 

C-Síí; tiltinio a   ciasyt 

ItaíivJ L' üicüicar as vauía^eiiá uo 
cpibr eiie   alhear   da   adhesão   a aigum das seos leitores pôde ler cem iiu- 

uteira dos Emprega- cio tam  lougos   arrazoados ?   Para   quem 
d,-,?;   Psildicosi,  sem exeeptuar os   Olílciaes escreve o Sr.  da-Gazeta ?   naõ   é para os 
ÍVliUlaros'?    Para   que   lazer sentir a   esta servís e Còrclmdas? De que gente se com- 
chjà? íãJii. numerosa e tám importante, cpie põe esta classe 1   Srugüem   negará-,    t[ua 
íW'  caso dr8 caainuo:; delsaiao do   regimen eüa .consta,  ou de Lomens absoiutameiite 
ai-^ífrario ,   cínaiqlier liEreiro dissabor d't.!iU    iguorantes ,    ou   de liomcns sem caracter 

uustro ,   (jualquer intriga:   msigmlicaute     e de má íe que tencío assãa tino para co- 
lhes (ara perder sem reiüedio saay paiüu-     nliecéfem o cnie é de razaõ e de justiça '? 
te;-', f-:'os híg^res, e sua Embsisteiiciaí INüO    seguem Cómtifdo   na  practica aquiiio que, 
s:vi-:fi o  Sr.   Gazçteiro ,    que  a  classe   dos    ihrs   íáz mais couta ,    ou  para que tefti 

;   inclinação.     Ora .   os   primeiros   ou "p..i;a..- cos   ai.imxcia  scmivre  t^e     snar 
cíim   lem   r;rio ,    e  cnie  tiverao    íia.õ ieéui discussões sérias, ou se asàéiiau-, liomeus 

edecação ?   Pava <u;c   pois dhaa-lhvs :    íse     naõ  eiiteuclím palavra;  cos segundes naõ 
ua r.:;a:uen .A.rbitraiio   naa   aciuiaul-s "cisão cie ser conteucHiOS, po::ía.:c e ;,,cn- 

Laiaa    aos    criad.ds    te para tíido.  Kaí 
,1 1: 

i pai 
•» ■ o' é pois paua íameníarj 

p. 
ia.   ipaueira    a   inaís 
ih   cniaktuer    AhSutc   ,do   poder,    iicais nua se paste em L-ucianas uma íoitai m- 
OíU risco de perder o;cii-tórêgo e a  suasis- í:0ÍL'a dè pspei,  que í^e pedia cncncr com 
tencia.     E   não   será   isto   o   iuesmo  í;US (lèelamações   e cstaK:gidx>s contr&    o   Padre 
(d/or. .   que  o   Ministério   deve }::>r no meio .losé -Custodio   e  outros    Sr." Deputados 7 

(f rva a.  cívsa.Kíuei irdprcgado   oú Oíaçlal    ou escriptores liberaes ? 
u-<;^ Se ao menes o Sr.  da Gazeta    rcíu uitar, que  c;íJ'ir,ujrer^wguT.u'de seos actosí 

Oaíva  eaL-a.   ntie   uos íaz   dcsconíiar    tasse   sciupre vicíoviosaiueuie    as epiriõe» 
mudo do   br.  (sazrdarí),,   B&í)   on  ataqu.eís    que se propõe a comiuner ,   p ísjtíer-ae-i-ha 
(ivic dinge eoutra os i'uicustos e ii:::..a'- 
sh.uos fu-^ Bunadovcs. Sc o Sr.v (Ku:- Lcd- 
ro o ou? parttaíde , é a G'.íeda dui Jxe~ 
paar-uíaçao .Maciaaai 5 nao ' tfm e-ié á 
luaõ um ui.eio íauí ellicaj 
tar   a desavença  onã 

cue c suscr- 

«.Lzar que ode uizia um scrvxço a .causa , 
(!ue íiure advogar ; nuis pelo coutiano , 
(ícjxa sempre uma abería para se ii.e ca- 
lar em cima: Por escmp]o: cp;audo chio 
ohaaaYS   as   diíiiculdades  *,   qu 

oíacaõ per Ca- os  dois ramos   do    s'euco.utrariaõ ■ ( a ser a votação po 
LeTrisiativo , torifcl-os deseouíiatlos,    maras) 'cm certos "cesos marcaues uo 

1í;!ííV.2?J3 uiesmo   u;a  ua  outra csue 

uo a: t. 
ia   (ia Constituição ,    cliz muito fresco  : 

iH^a  Car-mra nunca -annroVs   o <aie outra    ]í:! ll' <i'-J''r-™ « n^r«Wa ou IU-ymiu;  ha ú* no. 
,. 1..'-       ,       ,   ;i       , ,, líiear .<;u.'íi>tor í,O j. ■; cuJvr mentji-, ca ivexnuijor- 
UíZ . paraivzar a mnveisa   da ,i* 

.1 
, • a ■-, 

" wa , çve b-e rermiíierfo o frincípe Iir.jwiul :  ha ilg 
caüí'   que   va   a   5>auCf íiõ "J.mpeiial   lei irrecM^rvtnal.iãtiredé ofvriraverUi eiuriiri&viil^f}. 

;a? '-KaÕ vê  o Sr.  Gaseleiro , que. o e continuando com o mesmo garbo, e com 
■l-"h"i   IVaco , uor ond-'» euduaG os Vai eu» d a s e o tem decisivo que em nós censura ,   diz  " i „ .        , .      ,    . ' . , _     . 
ttJrrís ,   ú   o  pouco írueto <u:e  se tara   ('os liiais anaizo :     yue ttuios es.ses cata itaa oe ser 

'' '%,..,   níie pfüt.-id&nciudos pov Lei t''-'»   íf^í-o*   (iiütrkrts   ucs 

o pois invoiver CíU seos  vinueiiíos ataquos    succím^h-i :!.•'.   Ora VenLa cá , Sr. Piedactor, e 

!w.t>     i1. ;>   «..J 
ji.rigál-as a. iazo-    se essai^eiou J^eis naupassartím por^çausaaa 

xcm  a  causa  commum ,  e a -irabaluarem    discordância   das   Câmaras   nas   e|nenuas, 
de  acordo.,    a  Sai .de  úue te  pül.Süquem    eoiuo se bão de providenciar essesajasos .... 
laaa, leis,    e  o povo   conheça  cuíaG com    Sem ceremoniá ,   Sr. lledacíor: vá do JOS- 

a u ilüma  evidencia. 5 nua naõ poae ser is-    \ oncier ,• Mas   \m.   não-se qtier  üen.o- 
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rar mais nVsta matéria, porque lhe recor- 
da desgraças acontecidas ao Estado. Tem 
razão: mas timeo Danaos, stiatfnldona fcrentes: 
e se Vm. havia de entrai rfa''quês tão da 
votação por Cifmoras so pax-a tornar mais sa- 
liente o triumphõ de seo adversário 7 me- 
lhor fora remetter-se ao silencio, assim em 
ár de quem desdenha medir as armas com 
o Redactor do Parol. Este passo até seria 
mais conseqüente com o systema da gen- 
te Grande, que Vm. finge servir, e une 
quando falia dos Liberaes, so diz: Issoécw 
nalha. 
$é Portanto , Sr. Hedactor da Gazeta, 
se Vm. não é Liberal disfarçado , não sa- 
criíique a,causa, cjue se propoz a advogar: 
deixe-se de questões sérias. JJeclamações 
vagas j chufas, dicterios , quanto mais 
virulentos , melhorj algumas descompostu-' 
ras , mesmo d' estas de regateiras; eis o 
que os Corcmiuas gostão, porque entrão 
íacilmeiiíe , e podem largar-se na conver- 
sação a tempo, com applauso dos circuns- 
tantes. Olhe que a gente Grande não quer 
saber se houve ou não trabalho em ser- 
vil-os, o que querem é gozar. Supponha 
que elies lhe incumbirão a tarefa de res- 
tabelecer o despotismo, e que se forão dei- 
tar a dormir. Quando acordarem, hão 
de perguntar; jfíéftã restabslecido edespotismo? 
Ss lhes responderem que sim: dhão: pois 
rumos aproveitar-. mas se lhes disserem que 
não: são muito capazes de dizer: pois e-nfor* 
quem esse diabo da Gazeta, qve não tem serventia 
para nada, 

Até á primeira, Sr. Redactor. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr Redactor 

Infelizmente com a publicação de 
correspondências no seo Farol Vm. me 
excita a dirigir-lhe algumas reflexões. Tal 
acontece com a carta do Sr. Inimigo dos 
doidos.   Na verdade  «onvejiho  coin elle á 

cerca  da necessidade que ha de provid^ 
cias,   para  acautelar que  os doidos coij 
mettão  acções, qne  prejudiquem  á SCíJI 

rança  individual dos cidadãos: mas ÍJIIIB 

em semelhante matéria  d'  uma   mane 
que indica um coração duro e insensivfl 
mixturar uns infelizes só dignos íie piedl 
de e contemplação  com os lledactores J 
periódicos corcundissimos e es])ecia!Meiiil 
o  da Gazeta do Brazil;  não dizer unrasj 
palavra , que mostre o interesse e coarpai.J 
xão , qne aquelles inspirão ao homem qutfl 
merece tal nome ( Veja-se o que em inuil 
tosdogares  diz o divino Autor das Recreai 
ções cio Homem Sensível), c pelo contraJ 
rio  achincalhar e por fim assignar-se^rj 
Inimigo dos doidos: risso nunca , 5r. ,Ke.| 

He- dacíor, ^Confesso que  sou  avesso  ao 
dacíor da tal Gazeta , e a outros semelLiii.1 

tes pelo  níai que intentão fazer com seoj 
éscriptos sophistieos., cem suas calumn.icU 
e outros meios, qual mais perverso: porém 
os loucos , qae vagão pelas ruas, homens 
ou mulheres , qüe sem culpa perderão a 
razaõ , a mais preciosa faculdade, que pt)S 
sue a espécie humana; cn;e muitas vezes 

■■■■( - * 

saõ pessu-is ae merecimento, que por um ac-1 
caso cahiVaõ eiíi tam deplorável imbecil- i 
lidade ,• que beni vezes saõ pessoas , que 
ptomettiao por seos talentos c virtudes mil I 
vantagens e serviços á pátria e á sua fa- 
mília , e que talvez por muito zéio e cs- 1 
mero no cumprimento do todos os seost 
deteres iicaraõ na flor da edade , redu- 
zidos á mais lamentável situação j1 esses, 
Sr. Redactor, merecera das almas «bem 
nascidas, compaixão, e outros sentimeiiios : 

generosos. 
Perdoe', meo amigo, esta seca , mas  | 

sirva-se   de inscril-a no próximo   N."   da  [ 
sua EòlLa , pois que ( e naõ será a   ulti- 
ma) quando  naõ   sirva   de   outra   coisa, 
enche o papel. 

E o que lhe roga o seo venerador. 

O verdadeiro PhUaniíirop» 

S.   PAULO   KA   IMPRENSA   DE   BOA   E   C. 
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